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					Apresentação do Autor  

					s vezes, as palavras nascem no meu coração, em um lugar pro-  

					fundo e em momentos de solidão. Este livro nasceu no meu cora-  

					ção, em um momento em que tudo parecia perdido, é uma respos-  

					À


					ta ao meu próprio EU, às noites em que a escuridão parecia mais densa e  

					o caminho, mais incerto, um diagnóstico de câncer de mama, que muda-  

					ria a minha vida. Escrevê-lo foi como abrir uma janela em um dia de ca-  

					lor; a luz entrou com força dentro de mim, trazendo consigo o cheiro da  

					esperança renovada e uma fé inabalável. Aqui estou eu, compartilhando  

					essa jornada que passei. —Cheia de altos e baixos, risos e lágrimas, mui-  

					to amor — na esperança de que você encontre algo que ressoe no seu  

					coração, meu único objetivo neste livro é te fazer florescer, em qualquer  

					situação. E abrir os teus olhos para novos horizontes.  

					O desejo que me moveu a escrever “Simplesmente floresça” é sim-  

					ples: quero despertar em você a consciência do poder transformador que  

					existe dentro de cada um de nós. Um poder silencioso, mas vibrante, ca-  

					paz de iluminar até os cantos mais escuros da vida. Quero lembrá-lo de  

					que, mesmo em meio à tempestade, há sempre espaço para florescer;  

					cada pequena ação sua pode ser uma semente lançada ao vento do mun-  

					do. Sou prova disso, foi nos lugares mais difíceis, dentro do hospital do  

					câncer, que floresci, porque o lugar não deve nos contaminar, temos o  

					poder de transformar o ambiente que vivemos. Ser luz em meio à escuri-  

					dão!  

					Minhas experiências me moldaram como barro nas mãos do oleiro.  

					—Algumas partes foram delicadas e outras dolorosas. Aprendi sobre  
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					amor incondicional e a frieza do coração humano, na fragilidade das re-  

					lações humanas, tive momentos de solidão, momentos em que me senti  

					completamente só, em meio ao caos, e descobri a beleza da resiliência.  

					Nos momentos mais desafiadores. Cada página deste livro carrega  

					fragmentos dessa jornada pessoal; são ecos dos dias em que percebi que  

					minha própria luz poderia não apenas brilhar para mim, mas também  

					iluminar o caminho para outros. Que de alguma forma eu possa te ajudar,  

					através dos meus pensamentos e testemunhos. Vamos juntos fazer a dife-  

					rença e florescer em qualquer lugar!  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Introdução  

					magine-se caminhando por um vale, cheio de lamas, pedras, ossos  

					secos, diante de um sol escaldante. Neste momento, você para, olha  

					para o céu e vê os pássaros voando livremente e cantando lindas  

					I


					melodias, enquanto lindas flores resistem a brotar em meio às pedras e à  

					lama, e em meio àqueles ossos, naquele lugar sóbrio, ela floresce e exala  

					seu perfume. Cada passo leva você adiante entre sombra e luz — uma  

					metáfora perfeita para a vida em si: cheia de desafios inesperados, mas  

					repleta igualmente de oportunidades para florescer.Lembro quando  

					estava velando a minha mãe, mesmo naquele momento de dor, de  

					tristeza, consegui ver a beleza das flores, dos pássaros, da grama, das  

					águas e o céu, o céu estava lindo e azul. Senti naquele momento o amor  

					de Deus.  

					Não importa onde estejamos ou quais circunstâncias enfrentemos;  

					somos todos capazes de ser luz nesta imensidão chamada Terra. Às vezes  

					nos encontramos perdidos, desanimados, tristes, abatidos, cercados por  

					dúvidas ou medos sufocantes… Eu não sou diferente! Mas mesmo nesses  

					momentos sombrios podemos plantar sementes invisíveis de amor,  

					pequenos atos carregados com amor que têm o potencial extraordinário  

					de transformar realidades inteiras, porque não importa o lugar onde  

					esteja, Deus está te dando a oportunidade de florescer, de ser luz nesse  

					ambiente onde você está.  

					Você já parou para pensar nisso? A ideia simples, porém poderosa,  

					de espalhar amor onde quer que vá? Imagine se cada gesto gentil fosse  

					como uma pétala suave caindo no chão árido da indiferença; aos poucos,  
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					formando um jardim exuberante onde antes havia só solidão! É isso:  

					todos nós temos esse dom latente dentro da gente porque somos imagens  

					e semelhanças Daquele Que nos criou, nós somos chamados para  

					iluminar, para fazer a diferença, para dar gosto e sabor, amar em qualquer  

					lugar onde estejamos, nascemos para brilhar. Então, querido, brilhe!  

					Com este livro, te convido a uma reflexão profunda sobre quem  

					somos realmente, não somente indivíduos isolados lutando contra as  

					adversidades, mas parte integrante deste grande mundo, chamado, somos  

					raça humana interconectada pela compaixão e solidariedade mútua. Ao  

					longo destas páginas, espero guiá-lo nessa jornada rumo à descoberta  

					desse potencial inexplorado. Meu desejo é abrir os seus olhos, para que  

					você possa ver a beleza ao seu redor, mesmo na escuridão, que você  

					possa florescer no lugar onde Deus te colocar.  

					Então vamos juntos plantar amor e colher bênçãos infinitas!  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Capítulo 1:  

					A Semente do Amor  

					h, o amor. Uma palavra tão pequena, mas forte, capaz de mudar  

					o mundo, como uma semente que pode germinar em algo  

					extraordinário. Antes de nos aprofundarmos no que significa  

					A


					realmente amar, precisamos entender o terreno onde essa semente se  

					planta e cresce. O amor verdadeiro não é apenas um sentimento efêmero;  

					ele é uma essência que permeia nossas vidas, moldando quem somos e  

					como interagimos com o mundo ao nosso redor. Deus é Amor, é  

					impossível você acreditar em Deus, se não conseguir amar.  

					Quando falamos sobre amor incondicional, muitas vezes pensamos  

					em gestos grandiosos ou sacrifícios heroicos. Mas a verdade é que o  

					amor se manifesta nas pequenas coisas do dia a dia, um simples ato de  

					amor todos os dias — na paciência ao ouvir alguém desabafar, no sorriso  

					oferecido a um estranho ou mesmo na gentileza de segurar a porta para  

					alguém, ajudar o idoso a atravessar a rua, um abraço. Ah, se você  

					soubesse o valor do abraço! Essas pequenas sementes são as ações  

					simples que têm o poder de transformar realidades. Pense nisso!  

					É curioso notar como essas manifestações cotidianas podem  

					parecer insignificantes à primeira vista, mas na realidade elas são  

					fundamentais para criar laços significativos entre as pessoas. Imagine por  

					um momento uma flor solitária brotando em meio a pedras; assim  
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					também é o amor quando surge em ambientes hostis ou difíceis. Ele  

					encontra formas inesperadas de florescer e iluminar até os cantos mais  

					sombrios da vida, vimos lindos jardins em cemitérios. Onde vida e morte  

					se encontraram. O amor constrange o ódio, trate as pessoas que te fazem  

					mal com amor e elas não entenderão, suas palavras doces tocarão os  

					corações delas como brasas vivas.  

					O ato de cultivar esse tipo de amor exige atenção e cuidado. É  

					preciso regar diariamente com empatia e compaixão, dois sentimentos  

					frequentemente negligenciadas em nossa pressa cotidiana. Viver  

					plenamente significa parar para sentir cada momento, cada interação  

					humana como uma oportunidade única de semear algo especial no  

					coração das pessoas ao nosso redor.  

					Se pararmos para refletir sobre isso agora mesmo — quantas vezes  

					deixamos passar oportunidades diárias para mostrar compaixão? E  

					quantas dessas oportunidades poderiam ter mudado não só o nosso dia,  

					mas também o dia daqueles com quem cruzamos caminhos? Às vezes  

					parece tão fácil deixar-se levar pelo cansaço ou pela indiferença do  

					cotidiano… Mas cada pequeno gesto conta! Cada vez que escolhemos  

					agir com bondade, estamos plantando uma nova semente no solo fértil da  

					vida, olhar ao nosso redor com os olhos do coração, ser sensível, se por  

					sempre no lugar do outro.  

					Quero convidá-lo a olhar atentamente para a sua própria história —  

					às suas experiências passadas com relação ao amor — tanto recebendo  

					quanto dando-o. Como essas vivências moldaram seu entendimento sobre  

					esse sentimento tão complexo? Você consegue identificar momentos  

					específicos em que sentiu essa energia pulsante te envolvendo? Uma  

					vontade graciosa de querer mudar o mundo com amor?  

					Talvez você tenha lembranças doces: risadas compartilhadas numa  

					mesa cheia durante um jantar entre amigos (sem a presença do celular, se  
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					é que me entende) ou aquele abraço reconfortante após dias difíceis… Ou  

					talvez tenha enfrentado desafios dolorosos relacionados ao apego e à  

					perda, a saudade de alguém que amamos, momentos estes que nos  

					ensinam tanto quanto os felizes. Os meus melhores momentos até o dia  

					de hoje foram no convívio dos meus pais, uma casa simples, mas regada  

					com muitas alegrias. Lembro que amava ficar na janela da cozinha com  

					meu pai olhando o céu, e quando chovia, ficávamos contando os trovões  

					e os raios, e nesse momento nós dávamos gargalhadas e alegrias.  

					Assim como plantas precisam ser nutridas através da luz solar e  

					água limpa para crescerem saudáveis, nós também devemos buscar  

					nutrientes emocionais adequados, encher os nossos corações com  

					pensamentos bons e se sentir útil diante das pessoas — seja através das  

					relações humanas sinceras ou simplesmente permitindo-nos ser  

					vulneráveis diante daqueles cuja presença ampara nossos corações  

					cansados. Todos precisamos um do outro, e isso é maravilhoso.  

					O caminho pode ser incerto às vezes… Porém, lembre-se sempre:  

					toda grande árvore começou sua jornada como uma humilde semente  

					enterrada sob camadas pesadas de terra escura — mas foi persistente! Foi  

					capaz não só de romper barreiras físicas, mas emocionais também.  

					Temos o exemplo do cacto que floresce lindamente em meio ao deserto.  

					O amor, essa força vital que nos move e nos une, se revela em cada  

					esquina da nossa existência. Às vezes, eu me pego pensando na  

					profundidade do que significa realmente amar. Não é apenas um ato de  

					bondade ou um gesto gentil; é uma escolha diária, uma decisão  

					consciente de ver o outro como parte de nós mesmos. E isso requer  

					coragem — coragem para se expor, para arriscar a vulnerabilidade em  

					nome de algo maior. É amar verdadeiramente o nosso próximo, como nós  

					mesmos, respeitá-lo independentemente de suas escolhas.  

					Quando olhamos ao nosso redor, percebemos que todos nós somos  
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					iguais, no sentido das nossas lutas diárias, todos nós lutamos  

					incansavelmente por uma vida melhor. Cada interação tem o potencial de  

					ser uma semente plantada no solo do coração humano. Mas quantas  

					vezes deixamos essas sementes secarem? A correria do dia a dia muitas  

					vezes nos engole e esquecemos que cada olhar trocado pode ser um  

					convite à conexão genuína. Vivemos uma pressa tão grande que  

					esquecemos de parar e olhar no olho do outro, e isso é muito triste!  

					Sabe, o amor incondicional não faz distinção; ele flui livremente  

					entre amigos, familiares e até mesmo em estranhos. É quase como  

					respirar — tão natural e essencial quanto isso! Imagine se todos nós  

					decidíssemos cultivar esse tipo de amor nas nossas vidas cotidianas… O  

					impacto seria imensurável! As pequenas ações poderiam criar ondas  

					enormes de mudança: alguém segurando a mão da pessoa que está triste  

					ou simplesmente sendo presente na vida do outro. Ah, se todos nós  

					vivêssemos assim com amor de Cristo, não existiriam guerras, fome,  

					misérias… E então surge a questão: como podemos praticar esse amor  

					diariamente? A resposta talvez esteja em prestar atenção no outro. Um  

					simples "Como você está?”, “Bom dia!”, “Como vai você?”, “Posso te  

					ajudar?" pode abrir portas para conversas profundas; um elogio sincero  

					pode iluminar o dia mais escuro. Ao fazer isso, começamos não só a  

					nutrir os outros, mas também a nós mesmos — porque amar é sempre  

					uma troca mútua, porque dar é melhor do que receber!  

					Na descoberta de um câncer de mama, percebi quem realmente me  

					amava, muitos se afastaram de mim, sofri... Mas aqueles que ficaram ao  

					meu lado ,nesse momento de desafios, de lutas, e fé, me encorajaram a  

					lutar pela vida. Porque não importa a quantidade de amigos, o que  

					importa mesmo é quem está realmente do seu lado nos momentos  

					difíceis. Mas foi através da minha dor que tomei a decisão de aliviar a  

					dor do outro, e em cada gesto de amor naquele hospital, onde as pessoas  
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					se encontram tão vulneráveis, muitas vezes perdidas, se sentindo  

					sozinhas e sem esperanças, eu resolvi florescer, com pequenos gestos de  

					amor, um sorriso, um abraço, um cheiro no cangote do vovô, uma  

					cartinha de amor a alguém que estava na sala de quimioterapia, sabe, ver  

					o sorriso daquelas pessoas, me transbordava de alegrias e em cada  

					semente que plantava, sentia Jesus Cristo me curando, entendi naquele  

					momento que meu ministério não está em quatro paredes. Posso tocar  

					vidas através do amor, em lugares que jamais imaginei chegar, esse livro  

					é um exemplo!  

					Em tempos difíceis, quando tudo parece desmoronar à nossa volta,  

					como escolhemos reagir? No mundo onde se ama mais coisas do que  

					pessoas, famílias destruídas por conta de dinheiro, falta de empatia,  

					solidariedade…Optar pelo amor neste
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